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Confi rmados casos de gripe 
H1N1 no presídio de Lajeado
>> Dois casos de gripe A foram confi rmados no Presídio Estadual 
de Lajeado, e Vigilância Epidemiológica do município caracte-
riza situação como “surto em comunidade fechada”. Protocolo 
de ação prevê o tratamento de detentos e de agentes peniten-
ciários com antiviral Tamiflu para combater a doença e prevenir 
novos casos. Página 4
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Informamos aos anunciantes que a edição de sexta-feira circula 
com a de amanhã (feriado de Tiradentes). Voltamos com 

publicação normal no sábado. Anúncios e colunas para o fim de 
semana devem estar no Departamento de Classificados até as 

11h, e, para o corpo do jornal, até as 12h de sexta-feira.
Aos assinantes, disponibilizamos os telefones (51) 9865-6045 

(para Lajeado) e (51) 9543-4528 (para Estrela).

Lidiane Mallmann

>> O governo federal já acumula uma dívida de R$ 15,1 milhões com a Univates, relativa ao Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies). A falta dos recursos tem forçado a instituição a adiar investimentos e a 
renegociar aquisições. Além do débito da União, as novas regras do Fies têm impacto na adesão de estu-
dantes. Atualmente, 50% das vagas oferecidas no Estado não são preenchidas. Página 9

FINANCIAMENTO: Univates tem 
2,5 mil estudantes com Fies, mas 

quantidade de contratos diminuiu 

Grêmio vence o Toluca e aguarda 
adversário na Libertadores 

Página 13
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Na Defensoria Pública, pais buscam 
o direito constitucional à educação

Em 2015, foram ajuizadas cem ações para assegurar vagas na Educação Infantil em Lajeado. 
Para muitas famílias, essa é a única chance de resolver um dilema: com quem fi carão as crianças?

 » Lajeado

Kauê Honório da Silva 
tem apenas 8 meses. Nas-
ceu em Lajeado, no Bairro 
Campestre, e sua família 
está prestes a deixar a “Ca-
pital do Vale” para voltar a 
viver em São Paulo. O moti-
vo do retorno à capital pau-
lista é a questão fi nanceira: 
a difi culdade é tanta para 
pagar a babá que cuida da 
criança que pai e mãe de-
cidiram tentar a vida fora 
daqui.

Beatriz Honório de 
Souza (21), mãe de Kauê, 
revela: a falta de vagas na 
Educação Infantil fez com 
que a família ultrapassas-
se a cota de gastos e, com 
isso, tomasse a decisão de 
ir embora. São R$ 250 men-
sais que saem do bolso da 
mãe, operadora de caixa de 
supermercado, para pagar 

uma vizinha que cuide do 
Kauê. 

De tanto esperar por uma 
vaga na Educação Infantil, 
ingressou na Justiça por 
meio da Defensoria Pública 
de Lajeado, mas o desgosto 
com a demora a fez perder 
a esperança na promisso-
ra cidade. “Foi o trabalho 
que nos trouxe para cá, e é 
o mesmo trabalho que nos 
manda embora agora. Lá, em 
São Paulo, estaremos perto 
da família, diferentemente 
daqui, onde estamos sozi-
nhos.”

A vaga de Kauê acabou 
sendo autorizada somente 
depois de a família tomar a 
decisão. O município per-
deu a ação, recorreu e per-
deu de novo. Há algumas 
semanas, Kauê conquistou 
o direito de ser cuidado em 
uma escola municipal. “O 
processo na Justiça foi rá-
pido, levou seis meses, mas 
não é isso que nos fez mu-
dar de ideia e ir embora. Foi 
o desgosto com a vida de 

miséria que tivemos aqui, 
desde que chegamos de 
São Paulo. A falta de vaga 
na creche só foi um comple-
mento.” 

A Constituição Federal 
garante, desde 1988, que 
é dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar 
à criança, ao adolescente 
e ao jovem, com absoluta 
prioridade, o direito à vida, 
à saúde, à alimentação, à 
educação. 

E é com base na lei maior 
que a Defensoria Pública 
ancora a defesa de famílias 
como a de Kauê. Conforme 
a defensora pública Janaí-
na Neulsdiel, o retrato da 
família do Bairro Campes-
tre ilustra a moldura social 
contemporânea. A necessi-
dade por aumento de renda 
obriga pais e mães a traba-
lharem de igual para igual. 
Com isso, a tradicional ta-
refa materna de cuidar dos 
fi lhos precisa, hoje, ser di-
vidida com professores 
na Educação Infantil. “Na 

MUDANÇA: 
o pequeno 
lajeadense 

crescerá em 
São Paulo, 
pois a vaga 
para creche 

demorou 
demais

fotos Rodrigo Nascimento

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

nova realidade, a estrutu-
ra organizacional não foi 
pensada para atender es-
sas crianças. Para que se 
tenha vagas é preciso que 
se tenha escolas”, frisa. 
Em 2015, foram cem ações 
somente no município de 
Lajeado. Nos três primeiros 
meses de 2016, foram dez. 

Segundo a secretária 
municipal de Educação de 
Lajeado, Sandra Schneider 
De Mari, a lista de espera 
por vagas em escolas mu-
nicipais de Educação In-
fantil alcança a marca dos 
560 alunos. “Esses dados 
correspondem à primeira 
quinzena de abril. Mas essa 
lista muda muito, pois na 
medida em que aparecem 
novas inscrições, abrem-se 
vagas nas escolas também.”

Sandra admite que La-
jeado cumpre as decisões 
judiciais. No entanto, em 
alguns casos, como o da pró-
pria família de Kauê, os pais 
acabam mudando de cidade 
ou migrando para creches 

particulares e desistindo da 
vaga, quando esta é aberta, 
no fi m do processo. 

INVESTIMENTO
Para dar conta da lista 

de espera, a Secretaria da 
Educação precisa ampliar o 
número de vagas nas esco-
las municipais. “Em 2016, 
o município ampliará em 
mais de R$ 1 milhão os in-
vestimentos na Educação 
Infantil”, garante.

Sandra diz, ainda, que 
está em andamento a cons-
trução de uma escola do 
ProInfância, no Bairro Con-
ventos. “Outros investimen-
tos recentemente realizados 
foram na ampliação da Jei-
to de Criança, no Moinhos 
D’Água. Houve, também, a 
abertura de salas de aula 
no Colégio Estadual Santo 
Antônio, para extensão do 
atendimento dos alunos da 
Cantinho Mágico, e a am-
pliação da Escola Criança 
Esperança, no Bairro Con-
servas.”

SEGUE >>

“Em 2016, o mu-
nicípio ampliará 
em mais de R$ 1 

milhão os investi-
mentos na Educa-

ção Infantil.”

Sandra Schneider 
De Mari,

secretária municipal de 
Educação de Lajeado
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O drama da família de Joshua
Joshua, em hebraico, significa “Deus da salva-

ção”. O pai dele, Alexandre André Eckhardt (31), 
e a mãe, Gládis (29), contam que a salvação da 
família - uma vaga na creche - veio por meio da 
Justiça. 

Alexandre percorreu pelo menos oito escolas 
de Educação Infantil e sempre recebeu um “não” 
como resposta. A melhor colocação em fila de es-
pera - uma 10ª posição - veio de uma creche no 
Bairro Igrejinha, muito longe da casa da família. 

Pagar por uma escola seria inviável. Com uma 
mensalidade média de R$ 800, a mãe, que diz 
receber um pouco mais do que isso no trabalho, 
trocaria o valor do salário pela mensalidade. “Isso 
também não seria possível. Nosso orçamento é 

apertado”, confirma o pai de Joshua. 
A família foi à Defensoria e entrou com uma 

ação contra o município. O processo foi julgado 
em três meses; o município foi condenado e recor-
reu. Nesse período, os pais de Joshua se socorre-
ram com familiares e amigos, que se alternaram 
no cuidado do menino. De março a dezembro de 
2015, essa foi a situação dos pais. Enquanto corria 
o recurso, uma vaga foi aberta na escola do bairro, 
e Joshua ganhou seu espaço. 

Desde que passou a frequentar a escola, no iní-
cio de 2016, Joshua teve um salto no desenvolvi-
mento. “Na creche, são desenvolvidas atividades 
especiais que a gente, em casa, não consegue re-
alizar”, garante a mãe. 

NECESSÁRIO: pais de Joshua não tinham condições de pagar uma creche particular

Direito fundamental
Segundo o promotor de Justiça 

da Infância e Juventude de Lajeado, 
Sérgio Diefenbach, o Plano Nacional 
de Educação (PNE) prevê metas de in-
vestimento e oferta de vagas na Edu-
cação Infantil. Nesse quesito, Lajea-
do cumpre o que estabelece o plano. 
“Mas é a falta da integralidade dessa 
meta que leva as famílias a ajuizar 
ações contra a prefeitura.”

Para o juiz titular da Vara de Infân-
cia e Juventude de Lajeado, Luís An-
tônio de Abreu Johnson, o acesso à 
educação é um direito fundamental. 
“Se hoje faltam vagas é porque as po-

líticas públicas não são sufi cientes. 
Até a década de 1990, a educação em 
escolas começava aos 5, 6 anos de 
idade. Ao longo do tempo, tudo isso 
mudou. O mercado de trabalho exige 
a presença dos pais fora de casa e a 
necessidade de ter um local adequa-
do para os fi lhos.”

O magistrado explica que, por con-
ta disso, criou-se uma jurisprudência 
que delega ao município a responsa-
bilidade da Educação Infantil e, em 
razão dessa decisão, as ações que 
buscam encontrar vagas em creches 
tramitam mais rápido na Justiça. 
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>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,5270
Venda R$ 3,5290

Paralelo
Compra R$ 3,4700
Venda R$ 3,7300
                                       

Turismo
Compra R$ 3,4700
Venda R$ 3,7100

EURO
Compra R$ 4,0411
Venda R$ 4,0424

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic abr/2016        1.1031501

IGP-DI abr      0.79

IGP-M abr      0.51

IPCA (IBGE) abr      0.90

INPC (IBGE)     fev/2016     0,95POUPANÇA
DIA - 19/04 VARIAÇÃO - 0,6760                                               

TR
DIA - 19/04 VARIAÇÃO - 0,1693

Em questão 

1 O Informativo do Vale - Qual é o perfi l dessas famílias que 
buscam o atendimento para vagas em creches? 

Marcelo da Silva - As famílias que buscam o atendimento da 
Defensoria Pública como forma de ter acesso a uma vaga em 
escola de Educação Infantil são formadas por pessoas que 
não possuem condições fi nanceiras de custear uma vaga 
em escola particular. Os pais precisam trabalhar e não têm 
com quem deixar as crianças. Muitos dos fi lhos são de mães 
solteiras, inclusive.

2 O Informativo do Vale - Como 
é a relação com a prefeitura 

a partir da necessidade de 
mover ações judiciais para 
garantir vagas nas creches?
Silva - Mesmo sendo essas 
ações direcionadas contra o 
município de Lajeado, temos 
uma parceria e um relaciona-
mento muito bom com a Admi-
nistração. Percebe-se que há 
uma concentração de esforços 
para atender a toda a deman-
da, o que acabou por diminuir 
a procura por esse tipo de ação 
e acelerar o cumprimento das 
decisões judiciais. Já mantive-
mos reuniões com a Secretaria 
Municipal de Educação e com 
o Jurídico do município para 
construirmos juntos soluções 
que possam minimizar o 
problema da falta de vagas em 
escolas de Educação Infantil e 
permitam ao município cumprir 
as suas metas nessa área. 

3 O Informativo do Vale - Como  o senhor vê a judicialização 
da Educação Infantil? 

Silva - A judicialização da Educação Infantil, como a judi-
cialização da saúde, por exemplo, não nos parece o melhor 
caminho para a solução do problema, por isso, buscamos 
sempre priorizar a solução extrajudicial, com um diálogo com 
o Poder Público, buscando que o cidadão tenha acesso ao 
serviço público, fazendo valer o seu direito. Aqueles casos em 
que não foi obtida a vaga na escola de Educação Infantil pela 
via administrativa - o que deve ocorrer na maioria das vezes - 
ou por meio da ação extrajudicial da Defensoria Pública, nos 
forçam ao ingresso da ação judicial, a qual visa a obtenção de 
uma vaga na rede pública municipal ou, na sua falta, obrigar o 
município a suportar o pagamento de uma vaga na rede priva-
da. Temos ciência das difi culdades enfrentadas pelo município 
e das ações implementadas pela Administração Municipal 
nessa área. No entanto, o direito dos pais e dos fi lhos nos leva 
a bater às portas do Poder Judiciário, que se mostra sensível a 
essa demanda, atuando com agilidade e qualidade, especial-
mente nos casos daquelas pessoas que mais precisam dos 
serviços prestados pelo Estado.

As ações movidas pela Defensoria 
Pública de Lajeado são ajuizadas pelo 
defensor Marcelo da Silva. A pedido 
da reportagem de O Informativo do 
Vale, Silva comenta como é a atuação 
do órgão na Justiça, no caso da garan-
tia do acesso à Educação Infantil.

A Defensoria Pública de Lajeado 
funciona na Rua Julio de Castilhos, 
no Centro, de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 12h e das 13h30min 
às 18h. O ingresso de ações 
via defensoria é gratuito, mas é 
preciso comprovar renda familiar 
abaixo de cinco salários mínimos, 
ou seja, R$ 4,4 mil por mês. O 
telefone da Defensoria de Lajeado 
é o 3748-3107

Serviço

“Os pais preci-
sam trabalhar 
e não têm com 

quem deixar as 
crianças. Muitos 
dos filhos são de 

mães solteiras, 
inclusive.”

Marcelo da Silva,
defensor público
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
COMUNICADO DE ERRATA 

Comunicamos aos interessados a retificação do aviso de 
licitação publicado no dia 19 de abril de 2016, de forma que, 
onde se lê PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2016: ... leia-se 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2016.  

SIDNEI ECKERT - Prefeito Municipal 

Saúde confi rma dois casos de 
gripe A no presídio de Lajeado

Três amostras foram coletadas, na semana passada, após 90 presos apresentarem 
sintomas da doença. Resultado caracteriza “surto em comunidade fechada”

 » Lajeado

Dois casos de gripe A fo-
ram confi rmados no Presídio 
Estadual de Lajeado após três 
amostras serem coletadas em 
detentos de celas distintas, na 
semana passada, e encami-
nhadas para análise clínica. 
Conforme a Vigilância Epi-
demiológica do município, 
a confi rmação dos casos de 
infecção pelo vírus H1N1 
caracteriza um “surto em 
comunidade fechada”. Para 
contê-lo, foi estabelecido um 
protocolo de ação. 

De acordo com o diretor 
substituto do presídio, Da-
vid Horn, cerca de 90 presos 
e dois agentes apresentaram 
sintomas. Todos eles estão 
sendo medicados com o an-
tiviral Tamifl u duas vezes ao 
dia para tratamento. 

A fi m de prevenir novos 
casos, aqueles que não têm 
sinais da doença também 

Ambiente 
facilita a 
transmissão 
do vírus

A superlotação e o am-
biente insalubre do presí-
dio facilitam a dissemina-
ção de vírus, no local. “É 
um lugar fechado, pouco 
ventilado, perfeito para a 
transmitir uma doença”, 
explica o médico infecto-
logista Guilherme de Cam-
pos Domingues. Segundo 
ele, entre as medidas in-
dicadas para evitar a pro-
liferação do H1N1 estão 
manter distância de pelo 
menos um metro de dis-
tância de pessoas conta-
minadas, já que o vírus é 
“carregado” em gotículas 
de saliva, pelo ar. 

Outro fator que favore-
ce a transmissão do vírus 
é a falta de higiene. Con-
forme o infectologista, o 
ideal é que se utilize álco-
ol em gel ou lave as mãos 
sempre que houver con-
tato com outras pessoas 
ou objetos de uso comum. 

O diretor substituto do 
presídio reconhece que o 
ambiente é pouco venti-
lado, e a aglomeração de 
detentos nas celas cola-
bora com a proliferação de 
vírus. No entanto, destaca 
que a agilidade da Secre-
taria Estadual de Saúde 
em disponibilizar vacina 
e tratamento para a doen-
ça auxilia no controle do 
problema.

Lidiane Mallmann/arquivo

AMBIENTE: falta de ventilação em celas contribui com a proliferação da doença

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

Natalia Nissen
natalia@informativo.com.br

recebem o medicamento 
uma vez ao dia, durante dez 
dias. “Acreditamos que, com 
a vacina e a medicação de 
prevenção, vamos controlar 
a situação, mas permanece-
mos em alerta. Outra medida 
é que enfermeira que atua no 
presídio teve a carga horária 
estendida de 20 para 40 
horas semanais, e a médica 
do município acompanha o 
quadro evolutivo dos deten-
tos que estão doentes. Com 
essas ações não é necessário 
isolar os presos que estão com 
a gripe.” 

Segundo a técnica em en-
fermagem Juliana Demarchi, 
da Vigilância Epidemiológica 
de Lajeado, apesar de a circu-
lação do H1N1 na penitenci-
ária ter sido confi rmada, “até 
o momento não foi registrado 
nenhum caso grave que in-
dicasse internação ou óbi-
to”. Embora a transmissão 
do vírus ocorra até mesmo 
três dias antes do início dos 
sintomas, não há informação 
de que alguma das pessoas 
que estiveram no presídio, 
nas últimas semanas, tenha 
apresentado sintomas de 
gripe.

Além das duas confi rma-

“Acreditamos que, com a 
vacina e a medicação de 

prevenção, vamos contro-
lar a situação, mas perma-

necemos em alerta.”

David Horn,
diretor substituto 

do presídio

A Secretaria Estadual de Saúde (SES) liberou 600 
doses de vacina da gripe para serem aplicadas nos 
apenados e servidores que trabalham no presídio 
de Lajeado. A imunização ocorreu na quinta-feira, 
após aproximadamente 90 presos apresentarem os 
sintomas da doença. Os primeiros sinais de que havia 
uma infestação de vírus foram percebidos ao fi nal da 
primeira semana de abril.

Relembre o caso

ções do vírus na casa prisio-
nal, foram notifi cados outros 
sete casos suspeitos de gripe 
A, em Lajeado, neste ano. Um 
deles já foi descartado, e os 
demais seguem em análise.

RESTRIÇÕES
A Superintendência dos 

Serviços Penitenciários (Su-
sepe) suspendeu as visitas 
aos detentos até o fi nal desta 
semana. A circulação de pes-
soas na área do presídio deve 
ser retomada na quarta-feira. 
As audiências com os apena-
dos estão mantidas, e os en-
caminhamentos de urgência 
de saúde à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) são feitos 
normalmente. Os presos do 
regime semiaberto e aberto 
deverão ser imunizados du-
rante a campanha de vacina-
ção na rede pública, que se 
inicia na segunda-feira.
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Juíza pede abertura de rua, mas 
colégio deve entrar com recurso

Parte da Albert Schweitzer é concedida ao Colégio Sinodal Gustavo Adolfo desde dezembro de 2011 

 » Lajeado

A juíza da 2ª Vara Cível 
Carmen Luíza Rosa Cons-
tante Barghouti julgou pro-
cedente, no fi nal de março, 
Ação Civil Pública instaura-
da pelo Ministério Público 
pela inconstitucionalidade 
da Lei Municipal 8.779, de 
dezembro de 2011. Esta per-
mite a concessão, por cinco 
anos,  de um trecho de cerca 
de 50 metros, da Rua Albert 
Schweitzer, ao Colégio Sino-
dal Gustavo Adolfo.

Compreendida entre as 
ruas Miguel Tostes e Co-
mandante Wagner, no Bairro 

Pela segurança
O objetivo, segundo o diretor Edson 
Wiethölter, seria garantir a segurança 
dos 600 alunos da escola, que tem 
áreas institucionais em ambos os 
lados. Sem notifi cação ofi cial sobre a 
decisão, ele acredita que a instituição 
de ensino deva entrar com recurso, já 
que a decisão é de primeiro grau.
“Do outro lado, temos um campo de 
futebol, um ponto de pregação, sala de 
música e estacionamento. A rua ocu-
pamos somente para o acesso até lá e 
também para atividades recreativas. 
Nossa assessoria jurídica irá avaliar, 
mas acho que vamos recorrer, afi nal, 
não estamos fazendo nada de errado.” 
Ele aponta que uma decisão anterior 
da juíza, que também pedia a abertura 
da via, já foi cassada. Agora, em caso 
de recurso, o processo segue para o 
Tribunal de Justiça do Estado.

A juíza acredita que a segurança 
da rua, com sinalização de trânsito 
existente, já é sufi ciente, tendo em 
vista que as testemunhas afi rmaram 
a não ocorrência de atropelamento no 
local. Além disso, diversos moradores 
ouvidos também se queixaram da 
inviabilidade de uso da passagem, 
a qual os teria prejudicado tanto nos 
deslocamentos diários quanto no fato 
da baixa nos valores de seus imóveis. 
Um deles disse: “A rua fechada era 
a principal e melhor rua do bairro,  
consistindo em uma rua de ligação, 
que, agora, não passa nem ônibus, 
que, agora, moram em um beco, que 
seus imóveis foram desvalorizados, 
que o acesso aos mercados piorou e 
que com carro é preciso trafegar por 
umas cinco ou seis quadras até chegar 
ao mercado mais próximo”.

PORTÕES 
FECHA-

DOS: esco-
la ainda não 
foi notifi ca-
da e segue 

utilizando o 
espaço 

Carolina Chaves da Silva

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

São Cristóvão, a parte da via 
está trancada desde 2013, 
por dois portões. As estru-
turas inviabilizam o tráfego 
de veículos e pedestres no 
local e devem ser retiradas, 
segundo a decisão, sob a 
pena de multa diária de R$ 
5 mil. Qualquer outro obstá-
culo ao livre tráfego também 

poderá incidir em R$ 2 mil de 
punição, por dia. 

Para a juíza, conforme a 
sentença, “a concessão de 
uso da Rua Albert Schweit-
zer atendeu, unicamente, aos 
interesses do educandário 
demandado, (...) sacrifi cava 
o direito de livre locomoção 
dos cidadãos lajeadenses.”
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Vereadores autorizam pagamento 
de risco de vida a fi scais sanitários

Outro projeto aprovado prevê a concessão de quatro terrenos 
públicos para a Associação do Loteamento dos Médicos

 » Lajeado

Os vereadores aprova-
ram, ontem, a institui-
ção de 20% de risco de 
vida para cinco fiscais 
da Vigilância Sanitária. 
O Projeto de Lei 065 não 
estava na ordem do dia, 
mas foi aceito após pedido 
de acordo de lideranças, 
feito pelo novo líder de 
Governo da Câmara, Sér-
gio Kniphoff (PT). A taxa 
porcentual será calculada 
com base nos salários bá-
sicos da categoria.

A articulação para que 
o benefício fosse concedi-
do aos servidores foi feita 
pelo vereador Ildo Salvi 
(Rede) e encaminhada 
pelo Poder Executivo. “Já 
que os outros ganharam, 
é justo que eles recebam 
também”, citou em rela-
ção aos demais fiscais, 
que tiveram os coeficien-
tes salariais ajustados e 
risco de vida ampliado.

Outros vereadores da 
oposição, como Lorival 
dos Santos Silveira (PP) 

Outros assuntos
O vereador Djalmo da Rosa (PMDB), o “Deja”, 
citou que recebeu um pedido de instalação de 
uma academia ao ar livre na Praça do Papai 
Noel. O abaixo-assinado teria 190 assinaturas 
e reclamava do fato de a decisão da instalação 
da estrutura no Parque do Engenho ter sido 
defi nida somente por três moradores.
Já o vereador Antônio de Castro Schefer (PMDB) 
queixou-se da demora para a realização de 
consultas no Bairro Universitário. Segundo ele, 
moradores teriam que esperar cerca de 20 dias 
para serem atendidos.

SEM REPASSE 
Representantes da Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Lajeado reuniram-se, antes da 
sessão, com os vereadores. Eles reclamaram 
que a prefeitura ainda não repassou à entidade 
R$ 30 mil, solicitados por meio de projeto de 
lei e aprovados pelos parlamentares no fi m 
do ano passado. O recurso serviria para quitar 
gastos da programação natalina de 2015, como 
fi nanciar o cortejo de Natal, som, luz, imagem, 
locação de brinquedos e uso de mídias. 

QUATRO PEDIDOS DE VISTAS
Dos 14 projetos que constavam na ordem do 
dia, quatro tiveram pedido de vistas, feitos por 
diversos vereadores. Um dos aprovados deu 
Direito Real de Uso, por cinco anos, com pos-
sibilidade de prorrogação, de quatro terrenos 
públicos à Associação de Moradores do Lotea-
mento dos Médicos, presidida pelo secretário 
de Agricultura e Urbanismo, Marcos Salvatori. 
Nos espaços, devem ser instaladas estruturas 
de esporte e lazer. 

LÍDER: 
Sérgio Kni-
phoff  (c) 
é o novo 
líder de 
Governo 
da Câmara
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e Carlos Kayser (PP), 
também concordaram e 
pediram a aprovação do 
projeto. “As meninas estão 
precisando, então, vamos 
aceitar”, afirmou Silveira, 
citando as servidoras da 
Vigilância.

No dia 30, os servidores da prefeitura devem realizar uma passeata, 
intitulada Ato de Indignação. Eles reclamam do reajuste salarial conce-
dido pelo Poder Executivo a todas as categorias, abaixo da infl ação, e 
consequente diferença com algumas classes, que ganharam aumentos 
de mais de 80%.

 Saiba Mais

Carolina Chaves da Silva












